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Resumo

Considerando que à medida que a escolaridade avança a motivação dos alunos para ler decresce, devido aos problemas de compreensão, o objectivo do nosso estudo é contribuir para a motivação dos alunos para ler, através do ensino explícito de competências e estratégias de leitura, num contexto de integração da disciplina de Língua Portuguesa com a disciplina de Ciências Naturais. Nesse sentido, elaboramos um programa de desenvolvimento de competências e estratégias de leitura para uma turma de 7º ano de escolaridade.

Para estudar os efeitos do programa destacamos algumas variáveis: os interesses e hábitos de leitura; a compreensão na leitura (inferir, emitir juízos de valor, resumir, recontar); e os conhecimentos nas Ciências Naturais. Utilizámos dois instrumentos de observação: entrevista e testes de compreensão leitora. 

A análise dos resultados revela que a maioria dos alunos beneficiou quer a nível da motivação, quer a nível da compreensão da leitura, quer ainda ao nível do conhecimento nas Ciências Naturais. Contudo, os efeitos do programa foram mais expressivos nos alunos menos motivados e com mais dificuldades de compreensão na leitura.
PALAVRAS-CHAVE: Motivação para a leitura, Compreensão na Leitura, Competências e Estratégias de Leitura, Leitura Inter e Transdisciplinar, Ciências Naturais e Leitura
Introdução

O decréscimo da motivação dos alunos para ler à medida que a escolaridade avança e as dificuldades de compreensão, principalmente ao nível inferencial, avaliativo, apreciativo e criativo constituem os principais problemas com que nos confrontamos.
A recente investigação na área da leitura tem-se centrado nos aspectos cognitivos e metacognitivos tais como a aquisição de competências e estratégias auto-reguladoras, bem como a relação recíproca entre motivação e a interacção social (Gambrell, 1996;Guthrie e Wigfield, 2000).

Por outro lado, saber ler é fundamental em todas as áreas disciplinares do currículo. É desejável que as actividades que se desenrolam na disciplina de língua materna sejam ligadas com outros domínios como as Ciências, a História, a Matemática. Do mesmo modo, os conteúdos e as actividades de aprendizagem nas outras disciplinas deveriam ter em consideração a língua materna. Esta integração recíproca ajuda o aluno a transferir os conhecimentos, os métodos e as estratégias de um domínio para o outro.


Uma série de estudos tem também fornecido evidências de que a motivação e a compreensão da leitura podem ser desenvolvidas através da integração do ensino da leitura com o das Ciências (Bredderman, 1985; Guthrie, Van Meter et al. 1998; Guthrie, e Wigfield, 2000; Romance e Vitale, 1992; Scott, 1993; Shymansky et al., 1983). As estratégias cognitivas subjacentes à compreensão da leitura são mais facilmente adquiridas e melhoradas se exercidas em domínios de saber onde a leitura e a escrita são usadas com finalidade, em que os alunos tenham a possibilidade de realizar experiências, usar instrumentos e manipular objectos. 

Esta visão do desenvolvimento da leitura combina as competências e estratégias com actividades que promovem a motivação e o envolvimento (Guthrie e Wigfield, 2000; Reed e Schallert, 1993; Skinner e Belmont, 1993; Skinner et al., 1990).

O presente estudo procurou ter em conta os seguintes objectivos: 1) motivar os alunos para ler através do ensino explícito de competências e estratégias de leitura, num contexto de integração da disciplina de Língua Portuguesa com a disciplina de Ciências Naturais; 2) elaborar um programa de competências e estratégias de compreensão na leitura e sua auto-regulação entre a disciplina de Língua Portuguesa e a disciplina de Ciências Naturais; 3) verificar até que ponto, em ambas as disciplinas, o ensino explícito de competências/estratégias de leitura produz melhorias, quer qualitativas quer quantitativas, ao nível da motivação para ler, da compreensão leitora e dos conhecimentos nas Ciências Naturais.
Partindo da hipótese de que é possível, de forma intencional, introduzir melhorias na motivação dos alunos e na sua compreensão leitora através do ensino das competências e estratégias de leitura num contexto de integração da disciplina de Língua Portuguesa com a disciplina de Ciências Naturais, procurámos implementar um programa em ambas as disciplinas. No final da experiência esperavam-se diferenças significativas, relativamente às variáveis que se seguem:

1- nos interesses e hábitos de leitura. 
Observar, entre a entrevista inicial e final, se há diferenças nas respostas dos alunos: a) no gosto pela leitura; b) na frequência de leitura; c) tipos de leitura; d) nas razões que os leva a ler; e) na frequência da biblioteca; f) nos obstáculos à compreensão na leitura bem como as percepções sobre o efeito da leitura no aproveitamento escolar.
2 – compreensão da leitura.
Observar se há diferenças no desempenho dos alunos na capacidade de: a) inferir; b) resumir; c) recontar; d) emitir juízos de valor.

3 – Conhecimentos nas Ciências Naturais

Observar se há diferenças no desempenho dos alunos na capacidade de: a) inferir; b) resumir; c) emitir juízos de valor; d) aquisição de conceitos 
Método
A metodologia utilizada foi a investigação-acção. Pensamos que as abordagens reflexivas, baseadas num processo cíclico de acção, observação, reflexão e nova acção, são as mais adequadas para investigar e intervir na educação. A nova concepção de escola, o processo de ensino/aprendizagem e o desenvolvimento profissional dos professores pressupõe uma forma de investigar e de intervir mais qualitativa (Domingo, J. C.1994). 
Amostra

A nossa amostra incidiu numa turma de 7º ano, comum às duas professoras envolvidas na investigação-acção, a de Língua Portuguesa e a de Ciências Naturais. A opção por este nível de escolaridade prende-se com o facto de estar abrangido pela gestão flexível do currículo, implementada no ano lectivo de 2002/2003, tal como está previsto no Decreto-Lei 6/2001
A turma é constituída por 19 alunos, 8 rapazes e 11 raparigas, com idades compreendidas entre os 11 e os 12 anos, com excepção de uma aluna com 13 anos e dois alunos com 15 anos. 

Instrumentos e Procedimentos de Recolha de Dados

1) duas entrevistas, semi-estruturadas, para avaliar os interesses e hábitos de leitura. A primeira foi realizada na fase de diagnóstico e a segunda no final da experiência. Com o objectivo de levar os alunos a exprimirem-se livremente, optámos pela entrevista semi-estruturada. Dispúnhamos de uma série de perguntas-guia, relativamente abertas, mas não colocadas necessariamente pela mesma ordem em que as anotamos, nem na formulação prevista;
2) três testes de avaliação da compreensão da leitura na disciplina de Língua Portuguesa;

3) três testes de avaliação da compreensão da leitura e de conhecimentos na disciplina de Ciências Naturais

Estes testes foram ministrados antes da intervenção, numa fase intermédia e no final da mesma. Na construção dos testes tentámos que fossem equivalentes ao nível da tipologia das perguntas e grau de dificuldade.
Implementação da Experiência

O estudo foi dividido em três fases: fase de diagnóstico, fase de implementação da experiência e fase de avaliação. Na fase de implementação houve uma avaliação intermédia.
A experiência durou 20 semanas. As professoras reuniam-se de 15 em 15 dias, a fim de estabelecer os objectivos comuns, de seleccionar os materiais de suporte e de reflectir sobre a prática pedagógica para fazer os ajustes necessários. Assim, cada nova proposta de acção é precedida de avaliação, o que permite uma motorização constante de todo o processo.

Primeira Fase – Diagnóstico inicial

a) Entrevista semi-estruturada

No início do ano lectivo entrevistámos os alunos no sentido de saber: a) a frequência e gosto pela leitura; 2) os tipos de leitura; 3) as razões subjacentes à leitura; 4) a frequência da Biblioteca; 5) os obstáculos encontrados na leitura; 6) as percepções sobre o efeito da leitura no aproveitamento escolar.
Após a análise das entrevistas, verificámos que todos os alunos da turma afirmam gostar de ler, à excepção de um aluno. Quanto aos motivos que justificam o gosto pela leitura, a maioria vê nesta actividade uma forma de adquirir conhecimento e, ao mesmo tempo, um meio de distracção. O aluno que mostrou o seu desagrado pela leitura, afirmou que essa actividade o aborrecia em virtude do esforço que a tarefa exigia. 

Quanto às preferências e interesses dos alunos em matéria de leitura, pudemos constatar que todos os alunos referem ler livros, revistas e jornais, essencialmente os desportivos. 

Quanto ao tipo de livros, as suas opções recaem sobre as aventuras, (44,4 %); romances/histórias de amor (22,4 %), banda desenhada (16,6%), e poesia (16,6%). É de notar que 31,8% dos alunos mencionaram, cumulativamente outros géneros e temas literários do seu interesse, salientando-se os livros bíblicos (5,3 %), livros de terror (5,3%), livros que versam em torno das temáticas da natureza e da vida animal (5,3 %), livros sobre música (5,3 %), contos antigos (5,3 %) e diários (5,3 %).

No que diz respeito à frequência da leitura, observa-se que a maioria dos alunos lê diariamente à noite (66,6%), e os restantes aos fins-de-semana e nas férias (33,3%). Contudo, confrontados com a pergunta “ Qual foi o último livro que leste? Estás a ler algum livro? Qual o título?” somente dois alunos citaram os títulos dos livros lidos ultimamente, não conseguindo os restantes referir o título do livro nem o assunto.
Questionados sobre a frequência da Biblioteca, a maioria refere que o faz de mês a mês, apenas 11% a frequentam semanalmente, e 5,3% deram respostas gerais e pouco precisas como “quando tenho de realizar trabalhos escolares”. A razão principal das idas à biblioteca é a utilização da Internet. Contudo, apontaram outros motivos, nomeadamente, o hábito de requisitar livros (47,9%), consultar livros (17%), consultar e requisitar livros (5,3%), ler somente (5,3%) ou realizar trabalhos escolares (23,5%). 

Perante a pergunta “quando estudas sentes dificuldades em compreender/interpretar textos?”, a maioria respondeu que sim. Todos os alunos apresentaram, como obstáculo à compreensão dos textos, o não conhecimento do significado das palavras. Quando questionados sobre as estratégias utilizadas para ultrapassar este obstáculo, 68,4% dos alunos referiu a consulta do dicionário e 31,5% respondeu que perguntam aos mais velhos, nomeadamente, colegas, professores, pais e irmãos. Dadas as dificuldades dos alunos em identificar mais obstáculos, foram formulados outros, como: “a estrutura do texto”, “a incapacidade de relacionar frases”; “não estar dentro do assunto tratado”.

O “não estar dentro do assunto tratado” foi apontado por 67% dos entrevistados, seguindo-se a “incapacidade de relacionar as frases” com 33% dos alunos a referirem-se a este motivo. 
Para verificar a existência de repercussão das dificuldades de leitura no aproveitamento escolar, formulámos a pergunta: “Achas que o teu aproveitamento escolar é afectado pelas dificuldades em interpretar textos?” A maioria não reconhece que o seu aproveitamento escolar seja prejudicado por problemas ao nível da capacidade de interpretar o que lê, já que só 10,5% refere que tal situação lhes ocorre “ frequentemente”.

Pensamos ser uma extrapolação autorizada, afirmar que a incapacidade que os alunos tiveram em expressar as razões das suas dificuldades, mesmo induzindo as respostas, demonstra a ausência de capacidades metacognitivas. 

b) Teste de diagnóstico de compreensão na leitura na disciplina de Língua Portuguesa. 

O primeiro teste de diagnóstico visava a avaliação das competências dos alunos no domínio da leitura, essencialmente ao nível da compreensão literal, inferencial e avaliativa. 
O teste incluía seis questões. A primeira questão incidia sobre a compreensão global do texto, tendo o aluno que indicar o assunto, o qual podia ser expresso numa palavra ou expressão. A segunda e terceira questões solicitavam informação explícita no texto, embora com um grau crescente de dificuldade. As perguntas quatro e cinco exigiam a realização de inferências. Por fim, a última questão requeria um juízo de valor. 
Numa apreciação global podemos afirmar que a maioria dos alunos conseguiu, como seria de esperar, compreender a informação explícita de um texto narrativo. Quanto à compreensão inferencial, as respostas revelaram que há algumas dificuldades nesta competência de leitura, uma vez que apenas 36,8 % dos alunos tiveram sucesso. No que respeita à compreensão avaliativa ou crítica o resultado é mais desanimador, pois somente 31,5% deu a sua opinião de forma fundamentada. Estas dificuldades podem residir no facto de, na generalidade, as perguntas formuladas pelos professores raramente apelam ao pensamento crítico, não se exigindo aos alunos a formulação de opiniões. As perguntas assentam, fundamentalmente, nos processos mentais menos elaborados - memória e reconhecimento - e requerem respostas unívocas.

c) Teste de diagnóstico de compreensão da leitura na disciplina de Ciências Naturais 

No teste de diagnóstico de Ciências Naturais pretendíamos, para além de verificar a capacidade de leitura compreensiva de textos expositivos, identificar os conhecimentos anteriores dos alunos. 

A apreciação das respostas dos alunos revelou algumas dificuldades ao nível  da análise e reorganização das ideias do texto e das inferências. No que diz respeito ao conhecimento prévio necessário para o ensino/aprendizagem na disciplina, o não domínio de alguns conceitos básicos prejudicou seriamente a capacidade de inferir.

Segunda Fase – Desenvolvimento da experiência

Estrutura e Procedimentos
Após a análise das respostas dos alunos aos testes foram estabelecidos os objectivos e actividades a desenvolver em ambas as disciplinas que apelassem para processos e competências de leitura comuns, respeitando sempre o conteúdo e a metodologia de cada uma das disciplinas. Nas reuniões quinzenais reflectíamos sobre a forma como tinha decorrido o trabalho e decidíamos os ajustamentos necessários.
Na nossa prática utilizámos o modelo de ensino explícito (Irwin, 1985; Giasson 1993). O ensino explícito pressupõe quatro etapas: a explicação, a modelagem, o questionamento e a aplicação. Assim, quando se ensina uma estratégia, deve-se começar por explicar a sua importância, como e quando usá-la e de que maneira ela pode ser integrada com outras estratégias. Em seguida, o professor deve servir como modelo, dar exemplos específicos de quando ela é necessária. O questionamento permite ver se os alunos compreenderam o que acabaram de ler e incita-os à utilização de estratégias. As perguntas têm a vantagem de guiar os alunos para os aspectos relevantes e de como e onde procurar a informação. Finalmente, após ter explicado e modelado a estratégia para os alunos e vice-versa, segue-se a aplicação da estratégia em actividades que encorajem o seu uso.
Nas duas primeiras semanas, o ensino centrou-se na utilização da análise morfológica e do contexto, como estratégias para descobrir o significado de palavras desconhecidas.
Na terceira e quarta semanas, o ensino constou na demonstração da importância dos conectores para estabelecer as relações entre as frases. 
Nas três semanas seguintes, o objectivo consistiu em sensibilizar os alunos para a importância da identificação dos operadores que marcam a organização discursiva e que facilitam a compreensão inferencial.

Na oitava e nona semanas, foi desenvolvido um trabalho de pesquisa em ambas as disciplinas. O objectivo era demonstrar aos alunos que os processos que se utilizam num domínio de saber podem ser transferidos para outro. Em ambos os trabalhos, os alunos tiveram de decidir o que fazer e como fazer, utilizaram estratégias de procura, de localização e de organização da informação. Este tipo de actividades exige operações mentais complexas como analisar, sintetizar, avaliar e aplicar. Paralelamente, utilizaram competências de leitura como, por exemplo, extrair a informação relevante, inferir, resumir.
Na décima semana foi realizada uma avaliação intermédia.

Da décima primeira à décima terceira, o ensino versou sobre a estrutura dos textos narrativos e expositivos e sobre a técnica do reconto.

As quatro semanas seguintes foram dedicadas ao resumo. Os alunos foram sensibilizados, respectivamente na Língua Portuguesa e nas Ciências Naturais, para as regras e estratégias da elaboração do resumo.

Nas três últimas semanas os alunos foram estimulados a realizarem actividades que apelavam à utilização de processos e estratégias metacognitivas. 
Em ambas as disciplinas, os alunos procederam à autoavaliação e auto-regulação dos processos utilizados na elaboração de resumos.
Na impossibilidade de apresentarmos todas as aulas sobre cada uma das competências e estratégias ensinadas, descreveremos um exemplo desenvolvido em ambas as disciplinas.

Da décima primeira à décima terceira semana:
estrutura dos textos

A estrutura do texto constitui o modo como as ideias estão organizadas, o que facilita a identificação das ideias principais e constitui a base para a elaboração, quer do reconto, quer do resumo. O objectivo a atingir nestas duas semanas era o de ajudar os alunos a identificar e a utilizar os padrões organizacionais, quer nos textos narrativos, quer nos textos expositivos.

Nas aulas de Língua Portuguesa dedicámo-nos ao ensino da estrutura da narrativa. Para introduzir os alunos nos macroprocessos, servimo-nos essencialmente de perguntas que remetiam para a gramática da narrativa. 

Nas aulas de Ciências Naturais debruçamo-nos sobre o ensino da estrutura do texto expositivo, principalmente as seguintes categorias: descrição, enumeração, comparação, causa-efeito e problema-solução.
a) Estrutura da narrativa

Passo 1: O professor iniciou a unidade didáctica explicando o porquê de identificar e analisar a estrutura dos textos.

Passo 2: Através da modelagem, o professor mostrou como se servia da estrutura do texto “A odisseia de Homero” (adaptação em prosa) de João de Barros. O professor começou por levantar questões orientadas para a estrutura da narrativa e, de seguida, explicitou como chegava à resposta.: O nosso herói, Ulisses, tinha um problema. Qual era o seu problema? O que fez o herói para resolver o seu problema? O herói teve bons resultados? Conseguiu atingir o seu objectivo?
Passo 3: De seguida, através de um diálogo dirigido, continuou-se a explorar a estrutura da narrativa, no sentido dos alunos verificarem a progressão lógica desta história.

Passo 4: A seguir foi proposta aos alunos uma actividade para aplicarem a estrutura da narrativa. A actividade foi realizada em grupo. Distribuiu-se a cada grupo uma fotocópia da história: Parábola dos Sete Vimes, mas cada categoria da narrativa foi substituída por um espaço em branco, diferindo a categoria de grupo para grupo. No 1º grupo faltava a situação inicial, no 2º o elemento desencadeador, no 3º o problema a resolver, no 4º a resolução ou as tentativas de resolução do problema e, no 5º, o desenlace e a moral.
b) Estrutura do texto expositivo tipo causa-efeito 
A professora de Ciências seguiu os mesmos passos para o ensino da estrutura do texto expositivo. A estrutura dos textos expositivos varia mais do que a estrutura dos textos narrativos (Cooper, 2000). Além disso, para identificar o tipo de estrutura é necessário utilizar as marcas textuais, palavras-chave específicas de cada tipo de estrutura. Neste caso, as palavras-chave (já que, apesar dos, consequências, daí que, causando) foram as encontradas no texto de referência.
A professora recorreu a uma representação gráfica para ajudar a identificar as ideias importantes e a organizar a informação em termos de causa e efeito. Estes organizadores gráficos podem ser construídos pelo professor antes da leitura para preparar e estimular os alunos para a leitura. Durante a leitura é importante fornecê-los para serem completados pelos alunos e, depois da leitura, devem ser construídos pelos alunos porque representam a forma pessoal de compreender o texto.
	Causa
	Efeito

	 • A investigação espacial tem sido directamente responsável 
	• pelo progresso noutros domínios da ciência.

	• O desenvolvimento científico e tecnológico
	• traz benefícios e envolve, também, consequências ambientais e sociais

	• O número de satélites desactivados e em plena desintegração
	• fazem surgir uma nova forma de poluição, a poluição orbital.

	• O aumento dos níveis de radioactividade nos estratos mais altos da atmosfera,
	• representa um perigo para a Humanidade

	• Com o lançamento do vaivém Espacial
	• iniciou-se um projecto de viagens regulares ao espaço

	• Mas, no ano seguinte, a nave Challenger explodiu  
	• causando a morte a toda a tripulação


Exemplo do gráfico do texto

Resultados

Para avaliar os efeitos da experiência apresentamos os resultados sob a forma qualitativa e quantitativa.

Na análise qualitativa tivemos em conta as diferenças encontradas nas respostas dos alunos às entrevistas realizadas no início e final do ano, a evolução das suas competências na leitura nos testes iniciais, intermédios e finais e os conhecimentos em Ciências Naturais.

Na análise quantitativa fizemos uma comparação entre os resultados dos alunos nestas disciplinas no 6º ano e no 7º anos. Em relação ao 7º ano, onde foi desenvolvida a experiência, procederemos a uma análise dos três períodos lectivos.

Análise Qualitativa

Interesses e Hábitos de Leitura

A comparação das respostas dos alunos nas entrevistas realizadas, no início e no final do ano, sobre os interesses e hábitos de leitura não foram substancialmente diferentes, a não ser no que se refere aos obstáculos de compreensão da leitura em que 68,4% apontaram a falta de preparação para abordar as diferentes estruturas dos textos expositivos e 21% que referiram “não estar dentro do assunto tratado”, ou seja a maioria foi capaz de identificar a origem das suas dificuldades. Quanto às estratégias de compreensão utilizadas sobressai a elaboração de quadros e de esquemas como as mais eficazes para a organização da informação, quer de um texto narrativo, quer de um texto informativo.

Outro indicador da mudança de atitudes em relação à motivação para ler foi o facto de todos os alunos referirem o título ou o assunto dos últimos livros lidos, o que não aconteceu na primeira entrevista, em que apenas dois alunos tinham referido os títulos das obras lidas, com os restantes a darem respostas do tipo “não me lembro”. Até o aluno que continuou a afirmar não gostar de ler, nesta segunda entrevista disse o título do último livro que leu e reconheceu o papel da leitura na aquisição de conhecimentos, o que reflecte uma mudança de atitude.
Parece-nos legítimo afirmar que estes alunos já desenvolveram algumas competências metacognitivas, uma vez que reconhecem as suas dificuldades e possuem estratégias para a sua superação. Efectivamente, os processos metacognitivos (o conhecimento que o leitor tem sobre os seus próprios processos de compreensão e a forma como os gere) constituíram parte integrante do programa desenvolvido, na medida em que se incentivou em todas as sessões a auto-avaliação e auto-regulação.
Compreensão da Leitura

A comparação das respostas aos testes administrados, no início, no meio e no final da experiência, permitiram-nos verificar a evolução do desempenho dos alunos, no que diz respeito à compreensão leitora. Os maiores progressos, em ambas as disciplinas, registaram-se na aquisição das competências e estratégias de leitura, nomeadamente ao nível dos macroprocessos (inferência e resumo). Verificámos que todos os alunos foram capazes de elaborar resumos, seleccionando correctamente as ideias principais do texto, parafraseando e eliminando a informação secundária e redundante. Contudo, há algumas dificuldades na aplicação dos conectores para articular as frases. Ao nível das inferências, apesar da evolução, os alunos apresentam ainda algumas dificuldades, quer nas de conexão textual, quer nas extratextuais. Ambas exigem operações mentais complexas, nomeadamente a construção de uma rede ou representação mental hierarquizada das ideias e dos conhecimentos prévios.
Na disciplina de Ciências, os resultados não foram tão animadores no que diz respeito à capacidade de resumir, recorrendo à estrutura do texto. Verifica-se que os alunos são capazes de identificar os índices semânticos e os conectores para distinguir as várias estruturas dos textos, mas têm dificuldade em resumir. Curiosamente, os alunos que tiveram dificuldade no resumo no teste de Ciências, realizaram com sucesso o resumo no teste intermédio de Língua Portuguesa. Tal diferença pode residir no facto da estrutura organizacional dos textos expositivos se desenvolver mais tardiamente do que a dos textos narrativos, sendo também de uma maneira geral, mais fácil resumir um texto narrativo do que um texto expositivo (Stein e Glenn 1977; Zabrucky e Ratner, 1992). As razões parecem situar-se ao nível do conteúdo dos textos narrativos que são mais atractivos e familiares, e também pelo facto da sua estrutura se focar na gramática da história, enquanto que os textos expositivos apenas comunicam informação e têm mais padrões organizacionais (Graesser et al, 1991). 

No entanto, o que nos surpreendeu foi o facto de terem sido os três alunos com mais problemas de aprendizagem aqueles que mais beneficiaram deste modelo de ensino explícito das competências e estratégias de leitura. Os progressos mais acentuados situaram-se a nível dos processos de integração e dos macroprocessos. Nos testes de diagnóstico não tinham conseguido resolver as questões que envolviam a capacidade de analisar, reorganizar as ideias e de inferir, porque não possuíam certas competências e estratégias, designadamente a activação do conhecimento anterior e a utilização dos marcadores linguísticos, as anáforas e os conectores. Já nos testes intermédios tinham demonstrado progressos a esse nível.

Conhecimento em Ciências

Em relação aos conhecimentos nas Ciências Naturais os progressos não foram tão significativos, embora se verificassem mudanças, sobretudo ao nível dos alunos médios e fracos. O défice ao nível dos conceitos anteriores, necessários para a assimilação e acomodação dos novos esteve, quanto a nós, na base da manutenção de algumas dificuldades, a par das dificuldades que persistem ao nível da estrutura dos textos expositivos que, nesta disciplina, constituem a maior parte dos materiais de leitura.
Análise Quantitativa
Procurando trazer alguma informação complementar ao nosso estudo exploratório, foram efectuadas algumas análises quantitativas, utilizando outra linguagem mais sintética que é a análise estatística. No entanto, estes resultados estão condicionados pela nossa opção metodológica investigação-acção, da amostra não ser aleatória, e de só trabalhamos com o grupo de intervenção, sem grupo de controlo. 

Foram calculadas a média, a moda e o desvio-padrão do 7º ano nos três períodos lectivos na Língua Portuguesa e Ciências Naturais. A seguir, para verificar se as médias são suficientemente diferentes para chegar à conclusão que a experiência produziu efeito significativo, utilizou-se o t-test para amostras dependentes
Por fim, como só trabalhamos com o grupo de intervenção, resolvemos comparar as notas do 6º ano obtidas pelo mesmo grupo de alunos com as notas do 7º ano. A passagem do 6º para o 7º ano constitui um momento de transição de ciclo, potenciador de insucesso, sendo de esperar que as notas pudessem, eventualmente, baixar. Assim, procedeu-se ao cálculo da média, moda e desvio-padrão no 6º e no 7º anos e a significância estatística entre as médias dos dois anos
As notas mínimas na disciplina de Língua Portuguesa no 1º, no 2º e no 3º período foi respectivamente, 2, 3 e 3. As notas máximas no 1º, no 2º e no 3º período foi respectivamente, 4, 5 e 5. A média nesta disciplina aumenta do 1º para o 2º período, mas do 2º para o 3º período o aumento é menor. A nota 3 é a mais frequente nos dois períodos, mas aumenta para 4 no 3º período, o que significa que embora em termos da turma não houvesse grande evolução do 2º para o 3º período, aumentou o número dos alunos que obtiveram a nota 4.
Quadro 1 - Comparação das médias do 1º e 2º Período a Língua Portuguesa
	gl
	Média x-y
	t
	P

	18
	-0,632
	-4,609
	0,0002***


Comparando o coeficiente t (t=-4,609; gl=18; p<0,001) com o que indica a tabela, verificamos a existência de diferenças altamente significativas entre as notas do 1º e 2º período, quer ao nível de significância de 0,05, quer ao nível de 0,001. 

Quadro 2 - Comparação das médias do 2º e 3º Período a Língua Portuguesa
	gl
	Média x-y
	t
	P

	18
	-0,211
	-2,191
	0,0419*


Comparando o valor obtido de t=-2,191 com o valor da tabela T (2,109), a um nível de significância de 0,05 pode afirmar-se que também as diferença entre as médias do 2º e 3º período são significativas, embora tangencialmente, e só ao nível de 0,05.

As notas mínimas na disciplina de Ciências Naturais no 1º, no 2º e no 3º período foram, respectivamente, 2, 3 e 3. As notas máximas no 1º, no 2º e no 3º período foram, respectivamente, 5, 5 e 5. A média nessa disciplina aumenta do 1º para o 2º período, mas do 2º para o 3º período o aumento é menor. No entanto, as diferenças entre as médias são menores do que as verificadas na Língua Portuguesa. A nota 3 é a mais frequente nos três períodos. Além disso, a variação entre as notas dos alunos é menor, comparativamente à verificada na Língua Portuguesa, apontando para uma maior homogeneidade nas classificações.
Quadro 3 - Comparação das médias do 1º e 2º Período em Ciências Naturais
	gl
	Média x-y
	t
	P

	18
	-0,526
	-4,472
	0,0003***


Os resultados obtidos apontam claramente para a existência de diferenças estatisticamente significativas entre as notas do 1º e 2º período na disciplina de Ciências Naturais (t=4,472; gl=18;p<0,001).

Quadro 4 - Comparação das médias do 2º e 3º período a Ciências Naturais
	gl
	Média x-y
	t
	P

	18
	-0,158
	-1,837
	0,0828


Como se pode constatar não são significativas as diferenças das médias das notas entre o 2º e o 3º período. O coeficiente t obtido é inferior ao da tabela (t=2,109).

As médias dos alunos do 6º para o 7º ano na Língua Portuguesa aumentaram, e a variação entre as notas dos alunos é menor no 7º ano, apontando para uma maior homogeneidade. A nota mais frequente também aumentou de 3 para 4. 
Na disciplina de Ciências Naturais s média do 7º ano é superior ao do 6º ano, o desvio entre as notas é menor no 7º ano, mas a moda mantém-se no 3. No entanto, estes resultados são menos marcantes do que os de Língua Portuguesa.
Quadro 5 - Comparação das médias do 6º e 7º ano em Língua Portuguesa
	gl
	Média x-y
	t
	P

	18
	-0,474
	-3,375
	0,0034***


O coeficiente t=-3,375 é superior ao da tabela da prova “t”, nos níveis de significância 0,05 e 0,001, o que significa que as diferenças são significativas.
Quadro 6 - Comparação das médias do 6º e 7º ano nas Ciências Naturais
	gl
	Média x-y
	t
	P

	18
	-.474
	-2.964
	***0,0083


Verificam-se diferenças significativas entre as médias do 6º e 7º ano (t=2,964; gl=18;p<.05 e <0,001), embora menores do que as obtidas em Língua Portuguesa.
Discussão 

Apesar destes resultados não poderem ser generalizáveis, podemos afirmar que o ensino explícito de competências e estratégias de leitura parece ter contribuído para o desenvolvimento da motivação e da compreensão da leitura neste grupo. 

Assim, tendo em conta os resultados, quer qualitativos quer quantitativos, constatamos que a nossa hipótese se verificou, ou seja, o ensino das competências e estratégias de leitura num contexto de integração da disciplina de Língua Portuguesa e da disciplina de Ciências da Natureza aumentou a motivação e os níveis de compreensão na leitura daqueles alunos. Quando comparamos o desempenho dos alunos nos três momentos de avaliação verificamos melhorias consideráveis, nomeadamente ao nível da capacidade de inferir, recontar, emitir juízos de valor e resumir. 
No entanto, o facto significativo e com consequências pedagógicas foi terem sido os alunos com mais problemas de aprendizagem e retenções quem mais beneficiou deste modelo de ensino explícito das competências e estratégias de leitura. Interagir com estes alunos e orientá-los para o domínio das competências e das estratégias de leitura através da discussão sobre o modo de as aplicar, melhorou o desempenho e a motivação na leitura.
O facto de o ensino/aprendizagem se centrar no aluno, nas suas necessidades e interesses, e de se valorizar a aprendizagem cooperativa através da organização de trabalhos de grupo, favoreceu a motivação e, consequentemente, a aprendizagem. 

A transferência das competências e das estratégias de leitura para as aprendizagens na disciplina de Ciências Naturais não foi tão imediata quanto desejávamos. O desenvolvimento e a aprendizagem dos alunos estrutura-se ao longo do tempo, pelo que existirá um tempo mínimo para a mudança que um único ano lectivo não permitiu atingir. Porém, é difícil de definir com segurança esse tempo mínimo, porque depende da variabilidade intra e inter-individual e do que está a ser objecto de estudo e avaliado num programa. Só estudos longitudinais sistemáticos poderão fornecer mais dados passíveis de generalização.
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Motivation and Reading Comprehension: an experience of integrated teaching between the disciplines of Portuguese Langue and Natural Science
Abstract: Considering that as schooling advance, students’ motivation to read decrease, due to the texts comprehension problems, the aim of this research is to increase the students motivation to read through explicit instruction in reading skills and strategies, in an integrate context between the discipline of Portuguese langue and the discipline of Natural Science.
The theories and empirical research of reading motivation, reading comprehension, and reading in science (Guthrie e Wigfield, 2000; Giasson, 1991; Irwin 1986; Romance e Vitale 1992; Scott, 1993) allowed us to create a program to the development of reading skills and strategies for a classroom grade 7th.
To study the effects of the programme, we selected some variables: reading habits and interests; reading comprehension (making inferences, evaluation, retelling, summarizing); and science knowledge. As instruments we used interview and reading comprehension tests.

The results show that most of students improved in motivation, reading comprehension and science. However the effects of the programme were more expressive to the students with lower motivation and with reading problems.
KEY-WORDS: Reading Motivation, Reading Comprehension, Reading skills, Reading Strategies, Reading in Science, Strategies for Interdisciplinary Reading
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